
O PV, a Cidade
e a Copa CPI vai investigar rede de exploração 

sexual de crianças e adolescentesDepois de um período de reformas, o 
nosso Estádio Presidente Vargas é devolvido 
para os/as amantes do futebol e para a cida-
de. Gostando ou não do esporte, a reabertura 
do popular PV devolve um importante espa-
ço de sociabilidade para a cidade e reafirma 
sua importância para os/as fortalezenses.

Pensar no ritual de “assistir aos jogos” 
é pensar no seu impacto na movimentação 
do entorno e da cidade, no clima de encanto 
espelhado nos olhos das crianças, na alegria 
de homens e mulheres apaixonados por fu-
tebol e por seus times, nações de todas as 
cores que se lançam para viver a cidade no 
que ela tem de melhor.

O Presidente Vargas é patrimônio de 
Fortaleza não apenas pelas partidas de futebol 
memoráveis que abrigou. O PV pertence tão 
fortemente à cidade por ser um dos símbolos 
da Fortaleza que se transforma; terra tantas 
vezes construída sob si mesma ao longo de 
quase três séculos, tendo parte de seu patri-
mônio ambiental, histórico, arquitetônico e 
cultural destruído pela ganância do capital 
que determina os usos e desusos das cidades.

A Copa de 2014 acelerou a preservação 
de um patrimônio do povo por parte do po-
der público. O PV reformado em todas as suas 
dimensões já é parte do legado deste megae-
vento esportivo, em que os benefícios e conse-
quências permanentes para o povo e a cidade 
devem fazer parte do planejamento urbano e 
da pauta das organizações populares. 

A decisão da gestão municipal por re-
formar o estádio encontrou o compromisso e 
o trabalho contínuo do titular da Secretaria 
Municipal de Esportes, o comunista Eval-
do Lima. Professor, Historiador, amante do 
futebol, Evaldo bem sabe o significado da 
recondução do PV às gerações cearenses que 
poderão desfrutar do seu esplendor. Por tudo 
isso, o novo Presidente Vargas enche-nos de 
orgulho e vontade de protagonizar hoje o 
que gerações de lutadores/as nos legaram: a 
preocupação com o presente e o futuro.

Eliana Gomes - vereadora PCdoB

Informativo do Mandato da Vereadora Eliana Gomes - Ano III - Nº  15 - Maio/2011

A Presidente da Comis-
são de Direitos Humanos, 
da Mulher, da Juventude, da 
Criança e do Idoso, da Câ-
mara de Fortaleza, vereado-
ra Eliana Gomes (PCdoB), 
solicitou a instalação de uma 
CPI (Comissão Parlamentar 
de Inquérito) para investi-
gar as redes de exploração 
sexual de crianças e adoles-
centes na cidade Fortaleza. 
O requerimento contou 
com a assinatura de 18 ve-
readores.

“A última vez que uma 
CPI com objetivo semelhan-
te foi instalada no legislati-
vo, teve como presidente a 
então vereadora Luizianne 
Lins. O processo gerou um 
relatório que, uma década 
depois, merece revisão para 
que o povo saiba no que 
avançamos e no que pre-
cisamos avançar. Como o 
poder público vem se colo-
cando com relação ao tema? 
Como a Câmara Municipal 
pode contribuir?”, comenta 
Eliana.

Segundo Eliana, o foco 
principal da Comissão será 
o de contextualizar e dimen-
sionar as redes de explo-
ração sexual de crianças e 
adolescentes em Fortaleza, 
compreendendo que este 
fenômeno não conta apenas 
com a relação entre criança 
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e agressor, mas com um con-
junto de agentes que atuam 
neste mercado criminoso. A 
CPI, primeiramente, deverá 
fazer um recorte metodoló-
gico espacial da atuação das 
redes de exploração sexual 
de crianças e adolescentes 
na Praia de Iracema e na 
Beira Mar, além de sua inter-
ligação com outros espaços 
da cidade.

Proposta pela Vereado-
ra Eliana Gomes (PCdoB), 
a CPI ganha relevância e se 
configura como um instru-
mento político, jurídico e 
pedagógico de diálogo com 
o poder executivo, a socie-
dade civil e entidades e mo-
vimentos sociais. O trabalho 
será de autoria da Câmara 
Municipal de Fortaleza e fará 
parte do acúmulo político e 
sexual que nossa sociedade 
vem produzindo sobre o 

Os vereadores da CDH irão traçar um cronograma de atividades da CPI

assunto, como forma de ga-
rantir de fato o que nos diz 
o Estatuto da Criança e 
Adolescente:

Art  17. O direito ao 
respeito consiste na invio-
labilidade da integridade 
física, psíquica e moral da 
criança e do adolescente, 
abrangendo a preserva-
ção da imagem, da iden-
tidade, da autonomia, dos 
valores, idéias e crenças, 
dos espaços e objetos 
pessoais.

Art 18. É dever de 
todos velar pela dignidade 
da criança e do adoles-
cente, pondo-os a salvo 
de qualquer tratamento 
desumano, violento, ater-
rorizante, vexatório ou 
constrangedor.
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SAIBA MAIS ACESSANDO
www.elianagomes.com.br - www. twitter.com/elianagpcdob
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Em ação desde o dia 9 de fevereiro 
de 2011, a nova composição da Comissão 
de Direitos Humanos da Câmara Munici-
pal de Fortaleza faz reuniões semanais às 
quartas-feiras e já está em plena ativida-
de. A vereadora Eliana Gomes, presiden-
ta da comissão, conduziu várias atividades 
e discussões nesse período, dentre elas a 
que ocorreu no último dia 21de fevereiro 
e debateu a questão da exploração sexual 
de crianças e adolescentes na Beira Mar.

Após a Prefeitura enviar à Câmara 
Municipal um projeto de lei para regula-
rizar os Conselhos Tutelares da cidade, 
a proposta do Executivo, que já passou 
por uma consulta pública, foi debatida 
pelo Legislativo municipal no último dia 
12 de abril, num momento marcado por 
cobranças de estrutura para os órgãos e 
pela ampliação do número de unidades 
em Fortaleza.

Em 19 de abril o grupo visitou a ocu-
pação Daniel de Castro, que fica no bair-
ro Autran Nunes. No dia seguinte, 20 de 
abril, a CDH prestigiou a Caminhada da 
Ação Nacional “Criança não é de rua – 
Basta de criança morando na rua”.  

Ainda para tratar das ocupações na 
capital cearense, a presidenta da comis-
são, reuniu-se no dia 30 de março com o 
diretor da Guarda Municipal de Fortale-
za, Arimá Rocha, o coordenador geral da 
Defesa Civil, Arísio Santiago, e o secretá-
rio interino de Diretos Humanos, Demitri 

A fim de marcar a data da come-
moração do Dia Mundial da Saúde da 
Mulher, 28 de maio, a vereadora Eliana 
Gomes, prepara uma série de atividades 
que buscam a conscientização junto aos 
grupos de mulheres organizados na cida-
de para debater sobre saúde da mulher. 

Temas como o direito à mamogra-
fia e a prevenção ao câncer de mama 
e de útero, entre outros, serão discu-
tidos em reuniões, audiências e cara a 

 16/05 - Audiência Pública em alusão ao Dia 
Nacional de Luta contra a Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes. Às  9 horas, no auditório 
da Câmara Municipal.

18/05 - Entrevista Coletiva para instauração da 
CPI da exploração sexual de crianças e adolescen-
tes - Sala da Presidência, na  CMFOR, às 9 horas.

27/05 - Reunião da Comissão de Direitos Humanos 
sobre a rede de atendimento à saúde da mulher em 
Fortaleza. Na sala das comissões, às 14 horas.
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Eliana Gomes preside a Comissão de Direitos Humanos

Eliana em coletiva de imprensa, na campanha 
Mamografia é Lei realizada em 2009. 

Primeiros meses na Comissão
dos Direitos Humanos da CMF

Dia Mundial da Saúde da Mulher
28 de maio

cara em visitas a equipamentos de saú-
de que atendam mulheres. As visitas 
também terão o objetivo de verificar 
como está o acesso aos serviços e a 
qualidade do atendimento dos hospi-
tais de Fortaleza.

Para melhor conscientizar a popu-
lação de Fortaleza para a temática, a 
vereadora comunista pretende realizar 
campanha de divulgação dos direitos 
da mulher à saúde, confeccionando 
cartazes, folders e adesivos sobre a 
temática. E distribuir esses materiais 
em caminhadas, panfletagens em ter-
minais, postos de saúde e hospitais. 

Redução da jornada
No mês de maio a vereadora Eliana 

Gomes promoveu uma audiência públi-
ca que debateu a redução da jornada 
de trabalho de 44 para 40 horas e os 
impactos na saúde do trabalhador. Na 
ocasião, a parlamentar defendeu a aten-
ção para a saúde da mulher trabalhado-
ra, que tem dupla jornada de trabalho.

Sales, para discutir a situação das ocupa-
ções na cidade. No encontro, Eliana Go-
mes destacou a preocupação em garantir 
assistência prévia às famílias e solicitou a 
participação da CDH no Grupo de Tra-
balho que trata das ocupações. O obje-
tivo, segundo Eliana, é mediar relações e 
aproximar as instituições na garantia dos 
diretos humanos às famílias, no respeito 
à organização popular e no cumprimento 
da Lei de forma pacífica.

A parlamentar colocou ainda a neces-
sidade de um conhecimento prévio das 
ações do Grupo de Trabalho por parte 
da Comissão de Direitos Humanos do le-
gislativo municipal. Arimá Rocha sinalizou 
positivamente para a solicitação de parti-
cipação da Câmara no GT do executivo 
municipal.
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